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RESUMO 
O objetivo do estudo foi de analisar as prevalências de sobrepeso e obesidade infantil no 
Brasil. Os artigos foram pesquisados nas bases de dados National Lybrary of Medicine 
(Pubmed), Scientific Electronic Lybrary Online (Scielo), Web of Science, Scopus, Latindex e 
também nas listas de referências de outras revisões e estudos originais até o mês de Maio 
de 2018. Os artigos foram selecionados a partir da leitura dos títulos, resumos e dos textos 
na íntegra. Artigos duplicados foram excluídos, e o risco de viés avaliado de acordo com o 
rigor das análises estatísticas empregadas observando o desenho de cada estudo e 
adequação das análises descritivas e inferenciais utilizadas. A heterogeneidade dos estudos 
foi de 99,18% (p<0,01) e, portanto, um modelo de efeito aleatório foi aplicado na meta-
análise. A prevalência geral de excesso de peso na infância e adolescência foi de 23% (18-
25%, p<0,01). Conclui-se que mais de 1/5 das crianças e adolescentes no Brasil estão com 
excesso de peso, o que pode ser considerado um problema de saúde pública. 
Palavras-chave: Obesidade Infantil, Excesso de Peso e IMC.  
 
 
ABSTRACT 
The objective of the study that was to analyze the prevalence of overweight and childhood 
obesity in Brazil. Articles were retrivied from National Lybrary of Medicine (Pubmed), Scientific 
Electronic Lybrary Online (SciELO), Web of Science, Scopus and Latindex databases, and 
also in the reference lists of other original reviews and studies by the month of May 2018. 
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Articles were selected from the reading of the titles, abstracts and full texts. Duplicates were 
excluded, and assessed risk of bias in accordance with the accuracy of statistical analyzes 
employed observing the design of each study and adapting descriptive and inferential 
analysis used. The heterogeneity of studies was 99,18% (p<0,01) and, therefore, a random 
effect model was applied in the meta-analysis. The overall prevalence of overweight in 
childhood and adolescence was 23% (18-25%, p<0,01). It is concluded that more than 1/5 of 
Brazilian children and adolescents have overweight, that may be addressed as health public 
problem. 
Keywords: Childhood Obesity, Overweight and BMI. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

  

A obesidade é o resultado de um desequilíbrio calórico crônico, onde o gasto 

energético é menor do que as calorias ingeridas, resultando em um acúmulo excessivo de 

tecido adiposo de forma localizada ou generalizada pelo corpo (WANG; LIM, 2012). Devido 

aos diversos problemas associados, a obesidade é considerada uma doença e atualmente 

é um dos maiores problemas de saúde pública nos países desenvolvidos e em 

desenvolvimento (WANG; LIM, 2012; KATZMARZYK et al., 2013; SCHUCH et al., 2013). 

Nas duas últimas décadas a obesidade na infância tem se tornado motivo de 

preocupação em vários países e já é considerada o quinto maior fator de risco para 

mortalidade no planeta (WANG; LIM, 2012; GUPTA et al., 2012; KATZMARZYK et al., 2013). 

O fato de a obesidade estar associada ao risco de morbimortalidade e às diversas 

doenças crônicas (diabetes mellitos tipo 2, hipertensão arterial, dislipidemias e síndrome 

metabólica, dentre outras) os motivos pelos quais tem sido considerada um problema global 

(SANTOS et al., 2014; MENDES et al., 2015).  

A obesidade infantil resulta de uma interação complexa e multifatorial de natureza 

comportamental, biológica e ambiental que acarretam um impacto adverso no balanço 

energético da criança. Dentro dessas categorias de fatores destacam-se o elevado peso ao 

nascer, a condição materna no período gestacional, a influência do nível sócio econômico, e 

a baixa escolaridade materna (GUPTA et al., 2012; PULGARÓN, 2013; SANTOS et al., 

2014). 

De acordo com Wang e Lim (2012), dados indicam que aproximadamente 20% das 

crianças em idade escolar em países europeus apresentam-se com sobrepeso e 5% com 

obesidade. Na América do Norte os valores são de 30% e 15% respectivamente. Por outro 

lado, as Organizações Pan-Americana e Mundial de Saúde mostram dados ainda mais 
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alarmantes em relação aos países europeus, onde o aumento da prevalência da obesidade 

infantil está entre 10% e 40% na última década. De acordo com essas agências no Brasil 

esse aumento pode representar cerca de 240% nos índices de sobrepeso e obesidade em 

crianças e adolescentes nos últimos 20 anos (GUIMARÃES et al., 2012). 

Nesse contexto, além do quadro que se apresenta relativamente ao crescimento nos 

índices do sobrepeso e obesidade infantil ao longo do tempo e do crescente número de 

publicações a respeito dessa situação em praticamente todo o mundo, o que se percebe 

também é a escassez de estudos de base populacional realizados no Brasil, sendo que 

esses estudos na sua grande maioria recorrem a amostras locais e/ou regionais. Outro ponto 

a ser destacado, é a ausência de informações ou de dados referentes à obesidade e 

sobrepeso na população pediátrica brasileira no relatório VIGITEL do Ministério da Saúde 

divulgado em 2017 (BRASIL, 2017). Neste sentido, o presente estudo se propõe a analisar 

as prevalências de sobrepeso e obesidade na infância e adolescência no Brasil, em artigos 

publicados ao longo do tempo até o mês de maio de 2018.  

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODO 

 

O presente estudo seguiu os padrões estabelecidos pelo MOOSE - Meta-analysis Of 

Observational Studies in Epidemiology (STROUP et al., 2000). Foram considerados elegíveis 

para o presente estudo artigos originais que investigaram as prevalências de sobrepeso e 

obesidade infantil em estudos realizados no Brasil, publicados até o mês de maio de 2018 

nos idiomas português e inglês. Os artigos foram pesquisados nas seguintes bases de 

dados: National Lybrary of Medicine (Pubmed), Scientific Electronic Lybrary Online (SciELO), 

Web of Science, Scopus e Latindex. Além das bases descritas, foram pesquisados artigos 

identificados nas listas de referências de outras revisões ou de estudos originais relacionados 

ao tema.  

 

2.1. ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

Os seguintes termos foram utilizados de forma combinada na busca dos artigos: 

"obesidade infantil", "sobrepeso e obesidade infantil", "obesidade na adolescência", 

sobrepeso e obesidade na adolescência", "prevalência de obesidade infantil no Brasil" e 
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"prevalência de obesidade na adolescência no Brasil". Todos os termos foram identificados 

no título ou nos resumos dos artigos e seus sinônimos também foram utilizados nas 

combinações. Nas bases de dados de língua inglesa os termos foram utilizados em inglês. 

Recursos adicionais (boleanos AND, OR, title/abstract) foram utilizados sempre que 

disponíveis nas bases de dados.  

Foram planejadas três etapas de seleção dos artigos, como segue: 1) leitura dos 

títulos; 2) leitura dos resumos; 3) leitura do texto na íntegra. Na leitura dos títulos, apenas os 

artigos com pelo menos dois dos termos principais da busca explícitos no título foram 

selecionados. Após tal procedimento, mantiveram-se na seleção os artigos em que foram 

identificados no resumo os dados quantitativos sobre a prevalência de sobrepeso e/ou 

obesidade na infância e adolescência no Brasil. Na leitura do texto na íntegra, os principais 

resultados numéricos foram observados, considerando os dados descritivos e inferenciais 

(nível de significância ou intervalo de confiança). Foram excluídos os artigos duplicados nas 

bases de dados ou lista de referência.  

Foram agrupados em um banco de dados os principais resultados de cada estudo. Os 

dados referentes às prevalências de sobrepeso e obesidade e excesso de peso (sobrepeso 

+ obesidade), de acordo com a idade e o sexo em crianças e adolescentes, foram extraídos 

de acordo com os diversos critérios de classificação do IMC, como CDC (2000), Cole et al. 

(2000), WHO (2006) e Conde e Monteiro (2006), que são os critérios mais utilizados pela 

comunidade científica para as determinações das prevalências de sobrepeso e obesidade 

em crianças e adolescentes. 

Os estudos selecionados apresentaram uma variedade de informações como hábitos 

alimentares, nível sócio econômico, atividade física e sedentarismo, além de dados 

antropométricos como circunferências e dobras cutâneas. Contudo apenas os dados 

relativos às prevalências de excesso de peso (sobrepeso + obesidade) em crianças e 

adolescentes foram considerados, sendo que os outros tipos de variáveis não foram 

extraídos. Tal procedimento foi adotado devido às divergências entre alguns estudos, os 

quais não informavam a prevalência para sobrepeso e obesidade isoladamente, mas em 

conjunto.  

O risco de viés dos estudos foi avaliado de acordo com o rigor das análises estatísticas 

empregadas. Portanto, observou-se o desenho de cada estudo e a adequação das análises 

descritivas e inferenciais utilizadas. Em complemento, a qualidade metodológica dos 

trabalhos foi avaliada utilizando os critérios sugeridos por Downs e Black (1998), que 
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sugerem a utilização de um instrumento composto por 27 questões que avaliam, dentre 

outras coisas o risco de viés e o poder estatístico (MONTEIRO; VICTORA, 2005). 

 

2.2. MEDIDAS DE ANÁLISE 

 

O comando metaprop foi utilizado no pacote estatístico Stata 11.0, o que permitiu 

verificar o efeito geral combinado dos valores de prevalência por meio do teste de proporções 

de Freeman-Tukey para distribuição binomial (NYAGA; ARBYN; 2014). Para a verificação da 

heterogeneidade foi aplicado o teste do I2, proposto por Higgins e green (2008).  

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.1 RESULTADOS 

 

Foram encontrados 965 artigos, dos quais 77 foram selecionados para as análises 

(Figura 1). Em geral, os dados coletados dos artigos foram os valores relativos e absolutos 

das prevalências de excesso de peso (sobrepeso + obesidade) e peso normal das amostras 

totais de cada estudo. Portanto, a amostra geral analisada na presente meta-análise é 

composta por 254.103 sujeitos. 

Os principais resultados analisados individualmente (Estado, faixa etária e tamanho 

amostral) são apresentados na tabela 01. Além disso, também são mostrados na tabela os 

critérios de classificação do IMC utilizados pelos autores para as determinações das 

prevalências do excesso de peso. 

A heterogeneidade dos estudos foi de 99,18% (p<0,01) e, portanto, um modelo de 

efeito aleatório foi aplicado na meta-análise. A prevalência geral de excesso de peso na 

infância e adolescência foi de 23% (IC 22-25%, p<0,01) e pode ser observada na tabela 02 

e figura 02. Essa taxa equivale a 58.444 sujeitos que compuseram as amostras dos estudos 

analisados. 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção e inclusão dos artigos. 

 

  

Os artigos foram extraídos 
das bases de dados: 

Pub Med - 474 artigos 
Scielo - 93 artigos 

Web of Science - 2 artigos 

 

 

 

569 artigos incluídos 

Após a leitura dos títulos 
e resumos 534 artigos 

foram excluídos 

 
Restaram 35 artigos 

para análise 

2 duplicatas foram 

retiradas 

Restaram 33 artigos 

para análise 

3 artigos foram retirados 

após a leitura do texto 

na íntegra 

Restaram 30 artigos 

para análise 
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Figura 02. Prevalência Geral de Excesso de Peso em Crianças e Adolescentes no Brasil. 
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3.2 DISCUSSÃO  

 

Os dados da presente meta-análise, em que os estudos analisados foram realizados 

em vários estados de diferentes regiões brasileiras, mostram que mais de 1/5 das crianças 

e adolescentes (23%) estão acima do peso. Esses dados corroboram com as prevalências 

encontradas na Europa, que chegam a 25% de excesso de peso em crianças com idade 

escolar, e na América do Norte os valores variam entre 15% a 30% de crianças com excesso 

de peso (WANG; LIM, 2012). Ainda de acordo com os autores, durante os últimos anos o 

excesso de peso na infância tem aumentado consideravelmente em muitos países em 

desenvolvimento.  

Estimativas apontam que no período entre 1980 e 1990 a prevalência de sobrepeso e 

obesidade teve um incremento de duas a cinco vezes em países desenvolvidos e mais de 

quatro vezes nos países em desenvolvimento, e que o aumento das prevalências em termos 

mundiais para os países em desenvolvimento de 1980 a 2013 se elevaram de 8,1% a 12,9% 

em meninos e de 8,4% a 13,4% em meninas. Em 2010, as estimativas apontaram que cerca 

de 43 milhões de crianças apresentam sobrepeso e obesidade e mais de 92 milhões em 

risco de sobrepeso (PIENAAR, 2015).  

Gupta et al. (2012) mostraram em uma revisão extensa da literatura que a prevalência 

de excesso de peso em crianças e adolescentes de 5 a 19 anos é de aproximadamente 10% 

no Paquistão e 40% no México, e que em países em desenvolvimento, como o Brasil, 

Argentina e Índia, as prevalências de obesidade podem ser superiores a 15%. Em alguns 

países em desenvolvimento as prevalências de sobrepeso e obesidade infantil sofreram um 

aumento considerável nos últimos vinte anos, com valores semelhantes aos de países 

desenvolvidos. Esse fenômeno ocorre principalmente em países que tiveram uma rápida 

ascensão social e econômica como China, México e Brasil (WANG; LIM, 2012). 

Comparativamente, Pienaar (2015) em estudo realizado na África do Sul em 2015, 

com uma amostra de 574 crianças com idade média de 9,78 anos utilizando os pontos de 

corte estabelecidos por Cole et al. (2000), foi encontrada uma prevalência de 16,7% de 

excesso de peso. Já nos Estados Unidos em 2014, foram encontradas prevalências de 

12,4% para obesidade e 14,9% para sobrepeso em crianças com idade de 5,6 anos, 

enquanto que para jovens com idade média de 14,1 anos os valores foram de 20,8% de 

obesidade e 17% de sobrepeso (CUNNINGHAM et al., 2014). Nesse caso os autores 

utilizaram os valores de corte para o IMC adotados pelo CDC (2000). Em estudo realizado 

na Grécia, Faraijan et al. (2012) recorreram aos pontos de corte estabelecidos por Cole et 
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al. (2000) e utilizaram uma amostra de 2315 crianças de 10 a 12 anos encontrando uma 

prevalência de 29,5% de sobrepeso e 10,8% de obesidade. Essas comparações corroboram 

os dados encontrados nos estudos brasileiros, reforçando o pensamento de que a obesidade 

não se trata de um problema distante e específico de alguns países ou regiões do mundo, 

mas que se instala cada vez mais cedo na população brasileira. 

O IMC é bastante utilizado principalmente em estudos populacionais pelo fato de ser 

uma medida relativamente fácil de ser realizada, além do baixo custo operacional. No 

entanto, deve-se levar em consideração o fato de que a utilização do IMC e sua respectiva 

classificação devem ser específicas para crianças e adolescentes de acordo com a idade e 

o sexo, seguindo os critérios propostos nas diversas metodologias de classificação que estão 

disponíveis (SALDIVA et al., 2004; LOURENÇO, 2015). 

Porém, a comparação de dados relativos à obesidade em crianças e adolescentes em 

todo o mundo é muito difícil devido à falta de padronização na classificação e na 

interpretação de indicadores de excesso de peso nos grupos etários mais jovens. 

Frequentemente são utilizadas curvas percentílicas em relação à idade e ao sexo, e de 

acordo com a região estudada, que pode ser local, nacional ou internacional (BOUCHARD, 

2000). Cada país ou região geográfica tem suas próprias limitações na variabilidade das 

prevalências de obesidade e fatores específicos com potencial de influência nos diferentes 

níveis. Essas variações podem ainda ser potencializadas em diversos fatores quando 

estudos internacionais são utilizados como referência (KATZMARZYK et al., 2013). Devido 

à variação metodológica dos critérios para a avaliação da obesidade infantil, o tema tem sido 

objeto de discussão e de pesquisa na comunidade científica (GUPTA et al., 2012), e talvez 

esse fato justifique a grande heterogeneidade encontrada nessa meta-análise.  

Neste sentido, foi realizado estudo em Santa Catarina em 2012, com o intuito de 

comparar a sensibilidade e especificidade de diferentes critérios de classificação do IMC. Os 

autores utilizaram uma amostra de 2795 crianças de 07 a 10 anos e analisaram o IMC de 

acordo com os pontos de corte propostos por Cole et al. (2000), WHO (2006) e Conde e 

Monteiro (2006). De acordo com os resultados do estudo, os três sistemas de classificação 

se apresentaram satisfatórios como instrumentos de rastreio para o excesso de adiposidade. 

Em adição, os pontos de corte de Conde e Monteiro (2006) apresentaram desempenho 

superior em relação aos outros, demonstrando melhor equilíbrio entre os índices de acurácia 

diagnóstica (LEAL et al., 2012). Portanto, considerar as particularidades regionais para a 

classificação da composição corporal é importante para evitar interpretações equivocadas. 
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O presente trabalho, apesar de mostrar a alta prevalência de excesso de peso na 

infância e adolescência no Brasil, apresenta limitações, a falta de estratificação das amostras 

por faixas de idade e sexo, que não são claramente apontadas em todos os estudos. Neste 

sentido outros estudos devem ser desenvolvidos para tentar ilustrar ainda mais 

detalhadamente a situação da obesidade infantil no Brasil. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se então que mais de 1/5 das crianças e adolescentes no Brasil estão com 

excesso de peso, o que pode ser considerado como um grave problema de saúde pública, 

não somente pelos altos índices das prevalências aqui apresentados, como também pelo 

risco da criança obesa se tornar um adulto obeso e pelas associações que a obesidade 

possui com diversos tipos de doenças. Para além disso, cabe ressaltar também que a 

elevada heterogeneidade encontrada de 99,18% dos estudos pode ser explicada pela 

variabilidade de critérios de classificação do IMC para as determinações das prevalências 

de obesidade e sobrepeso em crianças e adolescentes. Neste sentido a seleção do critério 

mais adequado deve ser cuidadosa no intuito de minimizar distorções nos resultados em 

estudos que por ventura venham a ser realizados.  
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